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O terceiro período no Didálvi foi mágico: respirou-se música, bebeu-se dança, 
saboreou-se ginástica. A Academia de Música do Didálvi e os Clubes de Dança e de 
Ginástica brilharam tanto como as estrelas. O Néos relembra-te como decorreram 
as muitas atividades do período: Escola, Arte e Vida; Didalvigímnica; Didalvíadas...

Agora, que estamos a começar mais um ano letivo, lembra-te que há muito 
trabalho, aprendizagem e diversão pela frente. Para te divertires, terás de te 
empenhar ao máximo. Com bons resultados, o ânimo será sempre maior para 
poderes participar nas inúmeras atividades que o Colégio te irá oferecer.

Participa e faz parte da história do teu colégio. Respeita os símbolos: o traje, a 
bandeira e o hino do Didálvi.  Não tenhas medo de aparecer. Dedica-te à causa 
de aprender bem e de fazer bem, para, assim, estares bem!

Um BOM ANO de aprendizagem e de crescimento!

Porque hoje é dia de Notícias...

VISITA À COSTA NORTE

CONCERTO 
DE FINAL 
DE ANO

No dia 26 de maio, os alunos da 
Academia de Música do Didálvi 
ofereceram a pais e familiares um 
bonito espetáculo.

Os jovens músicos apresentaram-
-se individualmente, em grupo e em 
Orquestra. 

A Escola de Ballet do Didálvi 
enriqueceu o espetáculo com três 
encantadoras representações.

A tarde terminou com dois momentos 
belíssimos: primeiro, a  Orquestra 
sinfónica com a Escola de Ballet e, 
depois, a Orquestra Sinfónica com o 
Coro.

As turmas envolvidas frequentam 
o Ensino Artístico Especializado da 
Música, em regime articulado e foram 
orientados pelos professores da 
Academia.

No dia 2 de junho, os alunos do décimo 
primeiro ano do Curso de Ciências 
e Tecnologias acompanhados pelos 
respetivos professores - Jaime Dantas, 
Isabel Cadilhe e Margarida Coutinho 
-  tiveram a oportunidade de participar 
numa visita de estudo ao litoral norte 
de Esposende/Apúlia com o intuito 
de consolidar conhecimentos sobre a 
ocupação antrópica e os problemas de 
ordenamento do território.

A iniciativa, prevista no Plano Anual 
de Atividades do Colégio, inseria-se 
plenamente no programa curricular 
dos alunos. Constituiu, por isso, 
uma excelente oportunidade para o 
enriquecimento e complemento das 
aprendizagens de caráter técnico-

específico sobretudo da componente de 
Geologia. 

O relógio marcava as nove horas da 
manhã quando o autocarro partiu rumo 
ao primeiro posto de observação, a foz 
do rio Neiva. Nesta primeira paragem, 
os estudantes assistiram a uma breve 
explicação sobre a geodinâmica daquele 
segmento costeiro.

Seguiu-se a foz do Cávado (Esposende) 
e a viagem continuou até à restinga do 
Ofir. E foi precisamente na praia do Ofir 
que parámos mais uma vez - terceiro 
posto de observação. Nesse local, ficou 
comprovada a interferência de estruturas 
antropológicas - como os esporões - na 
deposição dos sedimentos que, apesar 
de resolverem o problema localmente, 
projetam-no mais para diante, agravando 
os efeitos da erosão a jusante o que 
conduz ao encurtamento das praias.

O  quarto e último posto de observação 
foi na Apúlia, onde mais uma vez foi 
possível observar a interação do Homem 
com o litoral.

Neste breve relato, faltou a referência 
a um importante momento: os famosos 
“folhadinhos de Fão” que os alunos 
tiveram a oportunidade de saborear e que 
acabaram por adoçar ainda mais a visita. 

Os alunos

SUCESSO EDUCATIVO
•  1º Lugar no Ranking das Escolas 

Secundárias do Concelho.
• 54º Lugar no Ranking Nacional.
• 215 Alunos no Quadro de Excelência.

94% de Aprovações

5º ano 7º ano 8º ano 9º ano 10º ano 11º ano

95% de Entradas 
no Ensino Superior

6º ano

S U C E S S O  E S C O L A R

Resultados relativos ao Ano Letivo 2010/2011
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DIDÁLVI GÍMNICA2012

Camões, o grande embaixador da Língua Portuguesa no mundo.

No dia 2 de maio,  o Departamento de Expressões apresentou, no 
Pavilhão de Desportos do Colégio,  a 15.ª edição do “Didalvigímnica”. 

Uma manhã de ginástica e dança que envolveu muita cor, cultura, 
ritmo e equilíbrio.

Participaram os Clubes de Ginástica, Acrobática, Aeróbica, 
Danças Urbanas, Funk, Patinagem Artística e os alunos das turmas 
de 7º e 8º anos com coreografias ensaiadas nas aulas de Dança 
Expressiva.

No início, realizou-se um desfile de todos os intervenientes e, 
de seguida, todas as vozes do pavilhão, que eram muitas (1400 
vozes), entoaram o Hino Nacional “A Portuguesa”.

Os primeiros a mostrar as suas habilidades foram os alunos de 
Dança Expressiva que dançaram ao som dos “Descobrimentos”: 
“Caravelas”; “Conquista de Ceuta”; “Arquipélago da Madeira”; 
“África”; “Passagem do Cabo da Boa Esperança”; “Descoberta da 
Índia”; Descoberta do Brasil”; “Chegada à Ásia” (Japão e China) e, 
por fim, o grande símbolo da Língua Portuguesa, Luís de Camões.

Sucederam-se depois várias performances dos Clubes de 
Aeróbica com “Reis” e “Circus”; Danças Urbanas com “Os 4 
elementos” e “Disco”; Funk com “Cabaret” e “Romeu e Julieta”; 
Patinagem, Ginástica e Acrobática.

A manhã despediu-se com todos os alunos participantes a dançar 
no pavilhão ao som do Genérico do Colégio Didálvi.

Portugal conheceu e deu a conhecer o mundo, viajando numa caravela: Áfica, América e Ásia.

O Clube de Danças Urbanas, a Fanfarra e o Vítor a personificar Camões...

O Clube de Patinagem Artística, alunos da disciplina de Dança, o Clube de Funk e o público com o clube de Danças urbanas .
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O Colégio Didálvi produziu 
e realizou a 9ª Edição da Mostra 
Pedagógica Escola, Arte e Vida, no dia 
24 de abril.

O espetáculo decorreu no Pavilhão 
de Desportos do Colégio das 21h30m 
até às 24h, envolveu 600 alunos que 
subiram ao palco  e muito trabalho e 
dedicação.

Os alunos dos Clubes de Ballet, Funk, 
Danças Urbanas,  Aeróbica, Acrobática 
e dos nonos anos da disciplina curricular 
de Dança ofereceram a uma plateia de 
mais de 2000 mil pessoas uma noite 
encantada.

O tema da Mostra foi “Os quatro 
elementos”: a água, a terra, o ar e o 
fogo: branco, verde, castanho, azul, 
vermelho... uma explosão de cores, de 
movimento, de sons, de sorrisos, de 
gritos, de nervos, de gargalhadas, de 
suspiros, de aplausos...

A abertura da noite foi da 
responsabilidade das orquestras 
de cordas e sopro e do coro da 
Academia de Música do Didálvi. Após 
as boas-vindas do Diretor do Colégio, 
Dr. João Alvarenga,  sucederam-se 
variadas atuações. Duas horas e meia 
inebriantes! 

Para deixar o público ainda mais 
entusiasmado, subiram ao palco as três 
vozes finalistas do Estrelas do Didálvi 
2012. Vozes melodiosas, presenças 
poderosas... a estrela mais brilhante da 
noite foi a Sara Martins do 10º ano, com  
“Valerie” de Amy Winehouse.

A convidada da noite foi a Academia 
Gimnoarte da Póvoa de Varzim, 
que presenteou a plateia com belos 
momentos de dança.

A noite mágica terminou com o 
Genérico do Didálvi. Ao professor 
Miguel Oliveira, vocalista dos SINAL, 
juntaram-se os alunos do Clube de 
Danças Urbanas, 160 alunos, e a eles 
todas as vozes do Pavilhão. Findou 
assim, mais uma mostra pedagógica.

Uma vez mais, o Colégio deu a 
conhecer a pais e a toda a comunidade 
educativa o trabalho e a aprendizagem 
dos alunos na área da Dança e da 
Música, criando um momento de 
espetáculo de qualidade. Os Clubes de Funk, Acrobática e Danças Urbanas.

O Diretor do Didálvi entrega a estrela à Sara.

Um momento de imensa beleza.Escola de Ballet do Didálvi.

Orquestra de cordas e sopro da Academia de Música do Colégio Didálvi.
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ESCOLA, ARTE E VIDA
Nem a chuva nem o frio esmoreceram o entusiasmo dos 600 participantes,  na noite mágica 
do Colégio Didálvi.

ENCANTO 
   NUMA  NOITE DE ABRIL!

“Dança dos Reis” pelos alunos do Clube de Aeróbica.
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O Clube de Danças Urbanas encheu o palco.O Diretor do Didálvi dá os parabéns aos Finalistas.

Os vários Clubes do Colégio atuaram na Quinta Pedagógica D’Alvarenga, na “Festa das Famílias” : Acrobática, Aeróbica, Patinagem Artística...

O Diretor do Didálvi e os vários convidados ouvem a apresentação do Coordenador do  
Departamento de Matemática e Ciências Exatas, Professor Vítor Garim.

O Professor Elisiário Cunha, Coordenador do Departamento de Expressões, apresenta os alunos 
premiados na área do desporto.

Escola de Arte Equestre da Quinta D’Alvarenga.



página 7 NéosDidálvi

Os Finalistas do ano letivo 2011/2012 posam para a posteridade com o Diretor do Colégio, Dr. João Alvarenga.

O Colégio Didálvi encerrou o ano letivo 
com a festa das Didalvíadas.

Comemorar e conviver, viver momentos 

marcantes de felicidade, viver o 
inesquecível, terminar para, muito em 
breve, recomeçar... foram assim as 
DIDALVÍADAS.

Do dia 6 ao dia 10 de junho, realizaram-
-se várias atividades que preencheram 
todos os espaços do Didálvi e da Quinta 
Pedagógica D’Alvarenga. 

No dia 6, os 1400 alunos reuniram-se 
para uma partilha de farnéis, realizando 
um piquenique.

No dia 8, cantaram-se os parabéns: 28 
anos ao serviço da educação, PARABÉNS, 
Colégio Didálvi. A Sessão Solene e o Baile 
de Finalistas foram momentos de grandes 
emoções. os alunos do Quadro de 
Excelência receberam o Diploma, foram 
entregues os Troféus de Reconhecimento 
e Bons Serviços aos professores e 
funcionários que completaram 15, 20 e 
25 anos ao serviço do Colégio e deu-se 
a Praxe dos Finalistas com a imposição 
das faixas e a passagem de testemunho 
do 12º ano ao 11º ano.

O Diretor do Colégio, Dr. João 
Alvarenga, dirigiu-se a todos os presentes 

QUERIDOS FINALISTAS,
desejos de muitos sucessos!

e agradeceu a colaboração de todos os 
que, ativamente, participam na construção 
de uma escola melhor. Apelou, uma vez 
mais, à liberdade das famílias na escolha 
da escola dos seus filhos e defendeu 
a autonomia das escolas, de forma a 
que haja projetos educativos diferentes. 
“Só assim os alunos terão as mesmas 
oportunidades”, acrescentou o Diretor. 
Para terminar a noite, dançou-se a valsa.

No dia 10, domingo, para pôr fim às 
comemorações, realizou-se um encontro 
de alunos, professores, encarregados 
de educação, funcionários e família, na 
Quinta Pedagógica D’Alvarenga: A Festa 
das Famílias. 

Durante toda a tarde, alunos e 
familiares foram brindados com várias 
apresentações da responsabilidade 
dos clubes do Colégio: Funk, Danças 
Urbanas, Aeróbica, Ginástica Acrobática, 
Trampolins, Ténis, Ballet, Patinagem 
Artística, Esgrima, Golfe, Multiatividades 
de Ar Livre e  Hipismo. Primeiro, um 
desfile e, depois, as várias atuações, que  
foram de tal maneira encantadoras que 

ninguém arredou pé, apesar da chuva 
miudinha que, por vezes, caiu na Quinta.

Parabéns, DIDÁLVI! Que bela coreografia para dar início à valsa e abrir o baile.

Um livro de presente. A Mariana recebe o Diploma das mãos do 
Diretor.
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O colégio Didálvi oferece-nos uma 
enorme variedade de atividades 
extracurriculares. Disso não há 
dúvida. Precisamente um dos clubes 
existentes é o de Multiatividades de 
Ar Livre, orientadas pelo professor 
Alberto Bastiana.

Este clube desenvolve a confiança 
mútua entre os participantes: ensina-
-nos que só a amizade e o trabalho 
em equipa nos ajudam a superar os 
nossos objetivos e medos. De igual 
forma, promove o contacto direto 
com a natureza, que, infelizmente, 
hoje em dia tem vindo a diminuir, 
chamando-nos à atenção para um 
simples chilrear de pássaros, tantas 
vezes banalizado, mas que tem o 
poder de nos acalmar, fazer-nos 
viver o momento, e esquecer toda a 
complicada civilização que deixamos 
para trás.

Ao longo dos anos, o clube tem 
vindo a desenvolver-se cada vez 
mais. Talvez seja porque os alunos 
se aperceberam do quão maravilhoso 
é frequentar este clube. Eu falo por 
experiência própria. Vive-se uma 
harmonia tal, que as tardes em 
Multiatividades parece que voam! 

Cada escalada, cada caminhada, 
cada acampamento, cada atividade 
parece sempre a primeira vez. Não 
só porque apreendemos sempre algo 
novo, mas também porque acabamos 
sempre por nos superar desde a 
última vez. Todos os alunos afirmam 
que é fantástico frequentar o clube, 
e que quando entram nunca mais 
querem sair! 

Uma das coisas que mais aprecio 
no clube é o facto de sermos muito 
diferentes, por vezes só temos um 
interesse em comum: multiatividades. 
No entanto, as nossas personalidades 
complementam-se de forma perfeita, 
criando uma harmonia esplêndida, 
onde todos ocupam um papel de 
protagonistas!

“Apesar do frio, do sono, do cansaço, 
das dores, do medo e da fome, foi um 
dia cheio de alegria e adrenalina que 
nos despertou confiança e curiosidade 
para novas aventuras.”

Os trilhos da aventura...

Multiatividades tem também um papel 
importante na nossa vida: quando 
fazemos, por exemplo, arborismo, 
estamos, essencialmente, a superar 
obstáculos e tentamos fazê-lo da melhor 
forma, porque quando chegamos ao 
fim, ficamos orgulhosos do nosso 
esforço e com a sensação de “missão 
cumprida”. Podemos transportar isto 
para a nossa vida? Sim, vamos sempre 
ter obstáculos e a melhor forma de os 
ultrapassar é esforçamo-nos para os 
resolvermos com a cabeça erguida, 
acreditem que a “vitória” saberá melhor!

Este clube aumenta, sem dúvida 
nenhuma, a nossa capacidade de 
concentração, pois por vezes temos, 
literalmente, a vida do outro nas nossas 
mãos. 

Os meus colegas declaram que não se 
imaginam sem o clube: multiatividades 
uma vez, Multiatividades sempre! Para 
nós, é o clube mais completo que 
existe: alia divertimento, concentração, 
amizade, confiança e respeito, contacto 
com a natureza. O que mais podemos 
pedir?

Não imaginam o sentimento libertador 
que é estarmos a caminhar, nos 
momentos de silêncio, e só ouvir a doce 
melodia da natureza. A única palavra 
capaz de descrever estes momentos é 
PAZ. O soprar  do vento, o abanar das 
folhas, o deslizar suave das águas e 
os movimentos dos animais fazem-nos 
soltar um profundo suspiro e desejar 
que nunca mais acabe!

De forma a partilhar todas estas 
maravilhas, são organizados encontros 
com outras escolas. No último encontro 
realizado no dia 19 de maio, contámos 
com 70 inscritos. Foi um dia em cheio! 
De manhã reunimo-nos todos no colégio 
e rumamos à Quinta Pedagógica 
D’Alvarenga. Pelo caminho, fomos 
mostrando aos visitantes os pontos 
históricos e mais importantes de 
Alvito São Pedro, nomeadamente as 
piscinas, o sistema de pijeiros, a capela 
de Ginzo e a “Poça da Raposa” (onde 

aproveitamos para integrar todos os 
participantes num percurso ao longo 
de todas as rochas, que para nós já é 
habitual). Já na Quinta Pedagógica 
D’Alvarenga, ficaram deliciados com 
todos os animais e todas as condições 
que esta nos oferece.

Durante a tarde, fizemos arborismo, 
slide e rappel. Foi gratificante ver todos 
tão felizes e perceber que aquela foi 
uma tarde que valeu a pena. Para 
nós é absolutamente fantástico poder 
partilhar o que temos com outras 
pessoas e fazer com que mais e mais 
se apaixonem pela natureza e pela 
aventura!

As Multiatividades são mais do que 
um clube: são, sem dúvida nenhuma, 
uma filosofia de vida!

 
Vânia Lima, 

10º1

No dia 9 de junho teve lugar mais 
um Encontro de Multiatividades de Ar 
Livre, desta vez em Adaúfe.

A prova consistiu na descida do rio 
Cávado em Kayak.

O Colégio Didálvi participou com 
as alunas Carolina Alves, Carolina 
Marques, Mariana Costa e Rosa Brito, 
e com os alunos Diogo Vilarinho, Rafael 
Fortes, Rui Costa e Jorge Barbosa.

PROVA DE CANOAGEM

A voar na Quinta Pedagógica D’Alvarenga.

Caminhando entre árvores, lá no alto.

Força nesses braços!

Dá cá a mão que eu ajudo! Sensação de liberdade na Quinta D’Alvarenga.

Trepando ávores.

À procura dos veados na Quinta.
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... multiatividades de ar livre

Realizou-se na Quinta Pedagógica D’Alvarenga o Curso de Monitor Júnior de 
Ar Livre.

O Curso começou no dia 12 de junho e terminou no dia 22 de junho e teve a 
duração de 30 horas. 

Os participantes, alguns alunos que frequentaram o clube de Multiatividades 
de Ar Livre do Colégio Didálvi e que revelaram capacidades técnicas e pessoais, 
aprenderam a fazer uma correta manipulação de EPIs (Equipamentos de 
Protecção Individual) quer na utilização pessoal quer na de terceiros; a dar 
segurança na escalada de topo e no rappel; a fazer travagem no slide; a 
controlar as progressões e a fazer resgate no arborismo; a vigiar e a fazer o 
acompanhamento de grupos. 

A formação foi prática e teórica e, no fim, os alunos receberam uma certificação 
da formação.

Com este curso pretendeu-se que os jovens praticantes de atividades de ar livre 
crescessem como pessoa e como profissionais, melhorando as capacidades de 
relacionamentos interpessoais e desenvolvendo as capacidades técnicas.

O professor responsável pelo curso foi o coordenador do Clube de Multiatividades 
de Ar Livre do Didálvi, professor Alberto Bastiana.

CURSO DE MONITOR 
JÚNIOR DE AR LIVRE

Simulação de resgate de vítima no arborismo.

A escalar “montanhas”. Treino de escalada em rocha natural.

A explorar o mato.

Treino de percurso de aventura.

Um momento de “ballet” na subida da rocha.

Os participantes do Curso com o professor Bastiana.



NéosDidálvipágina 10 

CLUBE DE GINÁSTICA

Campeonato 
de Minitrampolim

OLIMPÍADAS 
DO AMBIENTE

No dia 20 de julho às seis horas 
e trinta minutos preparava-me para 
começar a minha viagem a caminho 
de Lisboa, Monsanto, para a final das 
Olimpíadas do Ambiente. Depois de 
uma viagem de comboio com uma 
duração de quatro horas, coloquei 
os pés em solo lisboeta. 

Após um almoço com novas 
amizades fiz uma visita ao 
Oceanário de Lisboa onde foram 
destacadas as longas viagens 
feitas pelas tartarugas e os efeitos 
prejudiciais causados pelo Homem 
no seu ambiente natural. Assim 
que a visita se deu por terminada, 
seguimos caminho para o local de 
alojamento cedido pelos Pupilos do 
Exército onde tive o meu momento 
de preparação psicológica para a 
prova escrita que aconteceria na 
manhã seguinte. 

Na manhã do dia 21 de julho 
realizou-se a prova escrita das 
Olimpíadas do Ambiente no 
Centro de Educação Ambiental de 
Monsanto. Logo que terminei a 
prova coloquei-me a caminho do 
Centro de Conservação da Natureza 
de Monsanto, local onde passei a 
maior parte da tarde. 

Assim que se deu o término do 
jantar, aproveitei para discutir com 
os meus colegas de grupo os últimos 
pormenores para a apresentação 
oral que se realizaria naquela mesma 
noite. A prova oral foi concretizada 

No dia 23 de maio, eu fui ao cinema 
São Jorge em Lisboa, para participar 
na final do concurso ‘DN escolas’.

Participei por acaso, e por acaso 
passei à final. Eu só queria mostrar 
o quanto eu amo o meu avô e como 
gosto que ele tenha orgulho em mim. 
Escolhi os comboios, porque ele era 
revisor e os olhos brilham de forma 
especial quando fala neste tipo de 
transporte.

Quando descobri que tinha passado 
à final, fiquei feliz, mas sabia que 
isso iria implicar alguns problemas. 
Quando foram resolvidos, consegui 
entrar num comboio rumo a Lisboa.

Foi uma viagem longa e cansativa, 
tanto para mim como para a minha 
mãe, que era a minha claque, mas 
ao fim de algumas horas chegamos,  
f inalmente, ao nosso destino. 
Um pouco perdidas, rapidamente 
conseguimos descobrir onde ficava o 
cinema, graças aos lisboetas de raiz, 
aqueles que mais têm experiência de 
vida. Desde a estação de comboio 

até ao cinema, caminho percorrido a 
pé, conseguimos observar algumas 
das maravilhas da cidade, tais como, 
a ponte 25 de abril, e ao fundo, como 
uma formiguinha, o cristo rei, vimos 
ainda o Terreiro do Paço, entre outras 
coisas.

Após o almoço, estava na altura 
da prova, e começavam a sentir-
-se os nervos. Conheci os meus 
adversários, que apesar de ‘lutarem’ 
contra mim, ficaram meus amigos. 
No cinema, cada grupo tinha uma cor 
diferente, os de destaque fotográfico, 
tinham uma camisola branca.

Existiam 6 painéis, onde ocorriam 
debates, e o grupo que melhor 
defendesse a sua tese,  e  a 
pertinência das perguntas colocadas 
aos convidados, ganhava. Eu, 
juntamente com todos os ‘jornalistas 
fotográficos’, estava a assistir ao 
debate de sociedade, sobre o tema:  
‘Mobilidade e Migração - Opção ou 
Necessidade?’, com o objetivo de 
escrever uma  notícia sobre aquele 
debate. Uma notícia muito reduzida, 
pois o número de linhas não excedia 
as 14, e para controlar o tempo, 
quase que só parando o relógio!

Os júris escolheram os 3 de que 
mais gostaram e não fiquei entre eles. 
Não fui consumida pela tristeza, pois 
sabia que isso poderia acontecer, e 
afinal, estar entre os 10 melhores do 
país, é mais do que bom! Como diria 
a minha professora de Português:’ Já 
valeu a pena ir a Lisboa’. 

Joana Campos.
11º1

A JOANA EM LISBOA
Final do Concurso DN - DESTAQUE FOTOGRÁFICO

Desde sempre que sofro da paixão pelos comboios, uma doença 
que o meu avô me transmitiu... desde sempre que ouço “daquele 
lado Viana, daquele Porto” e saber orientar-me sem nunca ter noção 
disso... desde sempre vivi neste cantinho de Barcelos, neste lugar 
que não é mágico, mas onde a magia acontece! Foi aqui que aprendi 
a viver e é aqui que faz sentido!

Fotografia e legenda que levaram  a Joana à final do concurso do DN.

MENÇÃO HONROSA
para o aluno do Didálvi, José Sérgio

Este ano letivo foi uma estreia para o Colégio Didálvi nas Olimpíadas do 
Ambiente. Na Categoria “Ambiente à Prova”, os candidatos atravessaram duas 
eliminatórias com questões de escolha múltipla e uma de desenvolvimento. 
Participaram 157 alunos na primeira eliminatória: os júniores, do ensino básico; 
e os séniores, do ensino secundário. Para a 2ª eliminatória foram aprovados os 
3 melhores a nível de escola e os 200 melhores a nível nacional, em cada um 
dos dois níveis. O José Sérgio Silva, do Didálvi, apurou-se para a final por ter 
sido um dos 25 melhores a nível nacional.

Nos dias 20 e 22 de julho, realizou-se a final nacional em Lisboa.

No dia 19 de maio, o recém-criado Clube 
de Ginástica do Colégio Didálvi, fez-se 
representar com uma comitiva formada por 
três ginastas no Campeonato Distrital de 
Minitrampolim, evento que teve lugar no 
Complexo Municipal de Ginástica na Cidade 
da Maia.

Na primeira prova de fogo, os 
nossos ginastas passaram-na com 
distinção, tendo todos alcançado 
o objetivo principal, o apuramento 
para o Campeonato Nacional da 
especialidade que se se realizou no 
dia 30 de junho em Men-Martins.

As CLASSIFICAÇÕES obtidas 
foram as seguintes:

Escalão Sénior Masculino
1º  Class.  –  Manuel  Seixas 

(Campeão Distrital)
Escalão Júnior Masculino
1º Class.  – Tiago Pereira (Campeão 

Distrital)
2º Class. – Tiago Senra (Vice-

com uma representação teatral, 
feita pelo meu grupo, com o tema: 
“As consequências dos produtos 
transgénicos para a saúde e o 
ambiente”. Apesar de ser uma prova 
importante para a minha classificação 
foi um momento de muita diversão .

Na manhã de domingo, dia 22 
de julho, tive o obséquio de estar 
presente numa palestra cujo  tema 
era “O Mar”. 

Já na parte da tarde, reunimo-nos 
no Centro de Educação Ambiental 
de Monsanto para a esperada 
entrega dos prémios. A mim foi-me 
entregue uma menção honrosa pelos 
meus bons resultados na final das 
Olimpíadas do Ambiente. 

Apesar da muita diversão pela qual 
passei neste fim de semana, posso 
concluir, pelo que lá me foi exposto, 
que a humanidade ainda tem que 
dar um grande passo para atingir 
a sustentabilidade ecológica no 
Planeta Terra. 

José Sérgio,
Didálvi

Campeão Distrital)
D ia  30  de junho,  rea l i zou-se  o 

Campeonato Nacional da especialidade 
em Salvaterra de Magos

As classificações obtidas foram as 
seguintes:

Escalão Sénior Masculino
17 º Class – Manuel Seixas
Escalão Júnior Masculino
14º Class – Tiago Pereira (Campeão 

Distrital)
7º Class – Tiago Senra (Vice-Campeão 

Distrital)
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De 24 a 27 de maio de 2012 realizaram-se as Finais Nacionais das Olimpíadas 
de Astronomia. O Colégio Didálvi foi representado pelo Pedro Ferreira, do 12º 
ano, e pela Mónica Sousa, do 10º ano. A prova é constituída por uma componente 
teórica e uma componente prática, tendo sido as duas realizadas no dia 24. Os 
dois alunos tiveram dificuldades, sobretudo, na parte prática, por terem de usar um 
telescópio, mas conseguiram ultrapassar as dificuldades e superar até algumas 
expetativas. Os restantes dias foram ocupados com visitas pela magnífica ilha 
de S. Miguel, com visita ao Observatório Microbiano das Furnas. Relativamente 
às maravilhas naturais, puderam visitar a Lagoa das Sete Cidades, bem como 
a Lagoa do Fogo. Foi uma grande e enriquecedora experiência para estes dois 
alunos do Colégio e esperamos que nas próximas edições esteja representada 
a escola, como tem vindo a acontecer nos últimos anos.     

Vítor Garim,
Professor de Física

ASTRONOMIA 2012

Já passava das nove horas na quinta- 
-feira, dia 24 de maio, quando eu, o meu 
colega Pedro e os professores Vitor 
Garim e David Ferreira embarcamos 
no avião rumo à Final Nacional da 7ª 
Edição das Olimpíadas de Astronomia 
que este ano se realizava nos Açores. 
Estávamos cansados e um pouco 
ansiosos, mas, acima de tudo, orgulhosos 
e entusiasmados por termos conseguido 
chegar tão longe. 

Cerca de duas horas depois, chegamos 
ao aeroporto de São Miguel, onde fomos 
acolhidos calorosamente pelos membros 
da Sociedade Portuguesa da Astronomia 
(SPA) e do Observatório Astronómico de 
Santana (OASA), que nos levaram para o 
hotel onde ficaríamos alojados. A noite já 
caía e todos precisávamos de descansar, 
pois logo de manhã realizava-se a prova 
teórica.

A prova teórica, primeira parte da Prova 
Final, era toda ela composta por itens 
escritos, enquanto que, na prova prática, 
a segunda parte da Prova Final, iríamos 
recorrer à utilização do telescópio. Os 
participantes eram dez estudantes do 
Ensino Secundário que frequentavam, 
maioritariamente, o décimo primeiro e 
segundo anos de escolaridade.

Por volta do meio-dia do dia seguinte, 
decorrida a prova teórica, participantes, 
professores e membros da SPA e OASA 
tiveram a oportunidade de visitar a 
exposição “ Microorganismos, uma Forma 
de Vida Oculta”; disfrutar de um banho 
termal na Poça da Dona Beija e participar 
num mini-safari, que nos permitiu 
vislumbrar uma paisagem tipicamente 
açoriana: as nascentes termais. Aí 
pudemos beber das águas minero-
medicinais das Furnas e ter um lanche 

geotermal.
Já de noite, realizou-se a prova prática 

da Final das Olimpíadas de Astronomia, 
no OASA. 

Os vencedores das Olimpíadas foram 
anunciados no dia seguinte. 

Os participantes que ficaram do 4º 
ao 10º lugar receberam certificados de 
participação e os restantes, que ficaram 
do 3º ao 1º lugar, receberam uma 
oportunidade de participar no campo de 
férias AstroCamp e um cheque prenda 
para a compra de produtos na empresa 
Astrofoto. Para além disso, o vencedor 
irá representar o país nas Olimpíadas 
Internacionais de Astronomia que se 
realizarão no Brasil.

De tarde, demos um passeio pela ilha 
de São Miguel, onde visitamos algumas 
lagoas muito conhecidas da ilha, como 
a Lagoa das Sete Cidades e a Lagoa do 
Fogo e observamos uma exposição sob 
a evolução da vida nos Açores. 

No último dia, visitamos a capital da 
ilha, Ponta Delgada, e, mais tarde, foi 
com muita pena e saudade que nos 
despedimos dos Açores e partimos para 
o Continente, onde nos preparamos 
para mais um dia de aulas na segunda-
-feira. 

Contudo, regressamos com o coração 
mais leve e uma mente mais sábia, 
pois, apesar de tudo, esta viagem 
proporcionou, não só uma possibilidade 
de aperfeiçoar os nossos conhecimentos 
em Astronomia, como também de 
relaxar e conviver com pessoas de 
culturas e realidades diferentes. 

Mónica Sousa,
10º ano

EU conto a história toda...
O Pedro e a Mónica com os professores Vítor e David.

Todos os participantes num momento de descontração.

Os participantes e os professores com a Lagoa das Sete Cidades ao fundo.

A Gincana Literária é um dos muitos 
desafios que o Colégio Didálvi já nos 
habituou ao longo destes anos.

Não foi difícil formar grupo, pois mal 
soubemos da abertura das inscrições, 
rapidamente nos juntamos e num ápice 
surgiu o nome da equipa, o “Gang do 
Cheirinho”, do qual fizeram parte Adriana 
São Bento, Filipe Barbosa, Rui Pereira e 
Victor Carreira, do 9º3.

Contudo, a verdadeira aventura deu-se 
no dia 8 de maio, dia em que pudemos 

GINCANA LITERÁRIA
3º ciclo

conhecer os restantes concorrentes e daí 
partir numa luta de cultura literária.

O nosso grupo estava bem organizado e, 
rapidamente, nos dirigimos aos postos e 
resolvemos os questionários apresentados. 
Por vezes, hesitamos em algumas 
questões, mas o nosso lema era “ a maioria 
ganha” e foi assim que se deu jus ao adágio 
“ a união faz a força” e juntos caminhamos 
num só sentido: a vitória.

Saber que tínhamos sido os vencedores 
foi muito benéfico, pois assim pudemos 

confirmar aqui lo 
q u e  n o s  v ê m 
dizendo há muito 
tempo: é a trabalhar 
em equipa que se 
c o n s e g u e m  o s 
grandes objetivos. 
No entanto, também é bom relembrar 
que a cultura geral e a literária são 
conhecimentos-chave para alcançar o 
sucesso.

Por toda esta aprendizagem e alguma 

modéstia, só nos resta dizer que é um 
desafio a experimentar e a repetir.

Adriana, Filipe, Rui e Victor,
9º3
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CURSOS
DE 

APERFEIÇOAMENTO Entre os dias 25 de junho e 6 de julho 
decorreu a Escola de Verão. O programa 
incluiu experiências laboratoriais, 
atividades radicais, trabalho de campo, 
botânica, jardinagem, desenho, 
xadrez, robótica, informática, dança e 
desporto, literatura, leitura expressiva 
e declamação, caligrafia, inglês e 
culinária. A frequência dos clubes 

Melhorando a letra na aula de Caligrafia, usando a criatividade na aula de Desenho e degustando doces sabores na aula de Culinária.

No dia 14 de abril, durante um encontro 
com os Encarregados de Educação, o 
Diretor do Didálvi deu a palavra ao Dr. 
Hugo Sousa, representante do projeto 
“Um dia pela vida”, uma iniciativa mundial 
e promovida em Portugal pela Liga 
Portuguesa contra o cancro. Com o 
intuito de “informar, educar e apoiar”, esta 
apresentação dirigiu-se a todos para que 
sozinhos ou em grupo se organizassem 
e desenvolvessem atividades de forma 
a sensibilizar e a angariar fundos para o 
combate de “uma luta que é de todos”.

O Colégio manifestou o seu espírito de 
solidariedade inscrevendo várias equipas 
no projeto, participando na elaboração de 
uma passadeira solidária e contribuindo 
com a receita resultante da venda de 
flores e plantas na Feira de Plantas que 

se realizou durante os dias  12, 13 e 14 
de abril, no âmbito da “Festa das Flores”.

UM DIA PELA VIDA

ESCOLA DE  VERÃO
Do dia 9 de julho até ao dia 27 de 

julho, o Colégio realizou Cursos 
Intensivos de Aperfeiçoamento em 
Artes Plásticas (Pintura/Escultura); 
Dança Expressiva; Golfe; Ténis, 
Hipismo e Patinagem Artística. O 
primeiro curso decorreu de 9 de julho 
a 13 de julho e contou com 70 alunos; 
o segundo de 16 a 20 de julho com 
24 alunos; e o terceiro de 23 a 27 de 
Julho com 17 alunos.

Os cursos de Artes Plásticas, Dança 
Expressiva e Patinagem Artística 
realizaram-se nas instalações do 
Didálvi; os de Golfe, Ténis e Hipismo 
tiveram lugar na Quinta D’Alvarenga.

de Hipismo, Golfe, Esgrima, Ténis e 
Multiatividades decorreu, também, 
durante este período.

No dia 6 de julho, o Colégio 
Didálvi entregou aos 88 alunos que 
frequentaram a Escola de verão um 
Diploma de Participação e presenteou-
-os com uma tarde diferente cheia de 
música e de animação.

Esta iniciativa realizou-se pelo terceiro 
ano consecutivo e surge com o objetivo 
de permitir que os pais dos alunos 
do Colégio, que não se encontrem 
ainda de férias, tenham um lugar de 
aprendizagem e de convívio  seguro e 
agradável para os seus filhos.

Mil e quatrocentos quadradinhos fizeram a passadeia solidária do Colégio Didálvi, no âmbito de 
Um Dia Pela Vida em Barcelos da Liga Portuguesa Contra o Cancro.

Fazendo experiências no Laboratório
ou andando a cavalo nas aulas de Hipismo.

Declamando ao ar livre. A Marta presenteia os seus colegas com um bonito poema, na aula de De-
clamação.

GOLFEmo.

ESGRIMAo.

TÉNIS

O Diretor do Colégio Didálvi entrega o cheque ao 
representante do projeto “Um dia pela vida”, no 
dia 29 de junho.


